
Empresário aceita imposto maior com déficit menor 
SAO 	— Ao contrário 

daS vezes anteriores, os empre-
sários estão preparados para as 
medidas econômicas que o Go. 
vento está elaborando e deverá 
apresentar até o final do ano. 
Pára eles, só resta saber o que 
há dentro dessa programação, 
porque, mesmo concordando 
com a necessidade de ajustes na 
economia, 'os empresários fa-
zem algumas restrições, princi-
plmente em relação ao aumen-
to de impostos. 

Eles são unânimes, por exem-
plo, em exigir — como principal 
contrapartida do Governo a essa 
nova colaboração da sociedade 

a redução drástica do déficit 
PW)liC:0; a união de uma política 
de crescimento econômico' com 
o-combate à inflação; e, sobretu-
dó, redução da presença do Es-
tido na economia. 

De uma maneira geral, é 'boa 
a_expectativa em relação às me-
didas doâjustamento, embora 
os empresários - argumentem 
desconhecer detalhes das deci-
sões a serem anunciadas. 

Vice-Presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado de 
S'Ão Paulo, Mário Amato, acha 
que a iniciativã privada não po-
de se furtar a atender a mais es-
se apelo do Governo. O empresá-
rio Paulo Francini diz que a pro-
gramação, a princípio, está sen-
do bem formulada e espera boas 
niedidas. 

Já ROberto Cáiuby Vidigal 
acha que, .antes dé elevar a car-
g.a tributária, o Governo deve 
conter, suas despesas. Ele faz co-
ró come seu colega Luiz Eulálio 

Bueno Vidigal Filho, Presi-
dente da Fiesp, que reclama 
`coragem política" das autori-
dades, para demitir funcioná-
dos públicos, como forma de 
disciplinar a máquina estatal. 

Bardella, Vice-
Presidente "da Fiesp, critica a 
venda de títulos da divida públi-
ca e defende a privatização das 
estatais: Mas o crítico mais con-
t do aumento de impos-
tas é o empresário Walter Sac-
câ, para quem a medida acarre 
Cará aumento proporcional da 
sonegação, "pois o Governo, na 
verdade, está se tornando um 
agente passivo da corrupção". 
tA privatização das estatais é 

uma das medidas que maior 
apoio recebe do empresariado 
paulista: Os empresârios eoten-
dèiii q'tie" -ã` áaída do Estado de 

atividades produtivas é a 
única maneira de a populáção 
deixar de pagar a ineficiência 
iiêssa' área. Também querem 

Olo Governo deixe de intervir 
no„inerCado:com as políticas de, 
preços sob controle e de aumen-
tos tabelados. 


